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Em que cremos?

Parte III

INTRODUÇÃO
Em continuidade à nossa série de estudos sobre o nosso “Credo Assembleiano”, relembrando que
nas  lições  anteriores  estudamos  dos  itens  1  a  6  deste  Credo,  precisamos  destacar  que  não
podemos adotar nosso “cremos” em detrimento das Escrituras, pois é a Palavra de Deus que é a
verdade, mas é inegável que o “cremos” precisa ser conhecido, pois é um resumo das nossas
crenças,  uma feliz  iniciativa  para  termos  sempre  em memória  os  fundamentos  de  nossa  fé.
Prossigamos então com os pontos 7,8 e 9.

7. Cremos no batismo bíblico efetuado por imersão do corpo inteiro uma só vez em
águas,  em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo,  conforme  determinou  o
Senhor Jesus Cristo (Mt 28:19; Rm 6:1 e Cl 2:12). Diz respeito ao batismo nas águas,
conforme as Escrituras. Primeiro, entendemos que o batismo é uma das ordenanças deixadas
pelo Senhor Jesus. O batismo, conforme a Bíblia Sagrada, é o batismo por imersão, ou seja, todo
o corpo deve ser submergido em água, pois, caso contrário, não teremos a exigência bíblica e a
correta figura do “sepultamento” para o mundo e a ressurreição com Jesus (Rm 6:4). Na Bíblia,
temos um exemplo que é de um batismo sem águas correntes, visto que na estrada de Gaza não
havia rios (At 8:38,39). O batismo é único. É um gesto em que dizemos que morremos para o
mundo e ressuscitamos com o Senhor, declaração séria que nos fala da salvação, que é única.

8.  Cremos  na  necessidade  e  na  possibilidade  que  temos  de  viver  vida  santa
mediante a obra expiatória e  redentora de Jesus no Calvário,  através do poder
regenerador, inspirador e santificador do Espírito Santo, que nos capacita a viver
como fiéis testemunhas do poder de Cristo (Hb 9:14 e 1 Pd 1:15). A salvação é um
processo, a santificação operada em nossa conversão tem de ser mantida e ampliada dia após dia,
é a chamada “santificação progressiva”, que não precisa ser completada antes do batismo com o
Espírito Santo. É um processo contínuo que deve ser mantido até o término de nossa vida sobre a
face da Terra ou no dia do arrebatamento da Igreja (Rm 6:22; I Ts 4:3,4; I Tm 2:15; Hb 12:14).

9. Cremos no batismo bíblico do Espírito Santo que nos é dado por Deus mediante a
intercessão de Cristo, com a evidência inicial de falar em outras línguas, conforme
sua vontade (At 1:5, 2.4; 10:4-46, 19:1-7). Como crentes pentecostais, cremos que o batismo
com o Espírito Santo é uma realidade para os nossos dias e que a evidência inicial do batismo, o
sinal do batismo é o “falar em línguas estranhas”. Já há pessoas em nosso meio defendendo
outros “sinais” para o batismo com o Espírito Santo, ensinamentos que devem ser repudiados,
pois o único sinal  bíblico para a confirmação do batismo com o Espírito  Santo é o falar em
línguas  estranhas.  Não  nos  deixemos  enganar  por  “inovadores”,  que  tentam alterar  o  que  a
Palavra de Deus realmente ensina.

COMPARTILHAMENTO
Como  cristãos,  temos  buscado  viver  continuamente  em  busca  de  santidade,  entendendo  a
necessidade desta busca atá a volta de Jesus para nos arrebatar?

CONCLUSÃO
Obtemos uma vida santa pelo sacrifício de Cristo Jesus e, dessa santificação dependemos para
nos  mantermos  até  o  dia  de  irmos  para  a  eternidade.  Dependemos  do  “poder  regenerador,
inspirador e santificador do Espírito Santo que nos capacita a viver como fiéis testemunhas do
poder de Cristo”.
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